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DEUS está Morto • Ressuscitou o DID---
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"Dcpoi~ que o filme ªO Exorcista'' entrou em exibição 

cm 12 cidade" no:. Et'A. no dia seguinte ao Natal de 1973, 1l 

\'ida dt milharei de americanos i;omt..-<;Ou a ser pertubad.-. 
1 kscle c-ntão. diante das bilheteri:,s dos éinernas, formam~se filas 
gig~u1tt-scas, onde O'.-> espe<:tadores esperam até 4 horas pelo 
mon11:nto de comprar a entrada para um espetáculo t.-<>m 120 
minu1os de ininterrupto e !ó.Uiocantc horror. Pelo:- cálculos 
,,ue inducu\ o mês de janeiro, mais de 4 milhões de pessoa,:,; 
p:,gar.nn 10 milhõc:. ele <lólare:; para ver o filme - cmbor-:i. 
i:-~o trouxt•s!H• a mui toe; \'ertigcns. desmaios e vómito:. . 

Em Berkeley. a meça uni\'ersitária da Cali íórni:.t, um c::.­
Jl("(l:ldor alucinado :l\·an~ou contra a tela. num vão esforço 
para "ag-drrar o diabo... personagc:m in\'isívcl e central do 
íilmc. extr:ütlo do devastador best-scller de \Villiam Blatt;-. 
E num dos bairros mais compOrtados de Chicago, a polícia 
:-.e «Jucixa de vanda1i:>ino, tráiego co1,ge-stino11.do e assaltos all 
n .. ·dor do cinema c1uc exibe ''0 Exorcista". Ao mesmo tempo, 
~•a.dres católicos e pastores protestante9 comec;am a ser pro~ 
cura<los. m:-tis ,111e cin qualquer outra época, por pessoas que 
st julgam possuída" pelo demônio . 

Por toda part1:, tle íato, "O E.x.orci~ta .. tttá capturando a 
im:aginaçii.o popnlnr e 1:>0ndo em foco as ansiedades, fantasi;,,s 
e tcmorci; subterrânct>s da ~iech\Cle a1Uerica11a contemporâne~. 
·• Estt: filme é um feni,meno religioso e social", diz un1 p.1stor 
11rotestantc. E para Hai Linsey, bem sucedido autor de livro~ 
a!JOCalíptic;os, existem. ''1.>oderes e~pirituais ciu ação, durante a 
exibição do filme, que s6 está preparando o terreno para o 
íut!1ru ataque do demônio" t \' eja 20-02•74). 

(~ ~emprl' do m:i.is alto intcre:,SC conslatar a falência d:t> 
1>rOíccias que anunciaram o fün dos ,e.nti1ucntos religiosos. 
~a verdade, quando a humanidade começou a entrar nos tri~ 
lhos da mentalidade cientí fo;a, ,·islumbrov•H a cxplic.ac:;_ão n.a~ 

tural de todo:; o, ícnômenos, sem <1ue. no íuturo. fosse pre 
ciso apelar a entidades independentes ou fora do mondo: se 
aincla não tinha todas as cxplica~ões. a ciência, pl'ogrcdiudo 
num.1 din.-ção s.em fim, encontraria a resposta p.1.ra tudo. 
.o homem então entraria numa era de posse da sua total inde 
prndC:nci;L exorcizados todos os amigos temores. 

É pôr demais c\·ideutt:. <1ue as profecias não se cumpriran~ 
Quanto mais o progresso entra pclas soluc;ões tccnicista, e 
:mtom:'ttica::;. parece que tanto mais se aprofuo~la o U1sontLi., el 
mistério deste ser chamado homem. Em nosso ambiente rle 
t·id:ult grande, embora frequentemente ::i ié si1uplc:. do catoli 
l·ismo interior seja jogada fora. como um fardo pelo caminho. 
e, que se "é, longe da protec;ão <1uase ulerina do ambiente ~re 
tanejo, é a nece~sidadc cada Yc1. mais premente do homem 
buscar a exp1icac::ão de si mesmo. através de toda a <.sµt'•cie ele 
cultos rdi;:iosoi; ou pararcligiosos. Olhando .:~s <lt·zenai; de 
lugares de todos os cultos, ninguém ,•ai di7er que o sentimento 
religioso cstú desapar«i:ndo. 

"Deus está morto!'' clamaram muitos teólogos do após• 
guerra. E :l.J.:'ora quem está reS.\ur~indo, com forc::a total, é o 
demônio, haja visto o verdadeiro fenômeno do mencionado 
{ilme, um "erdadeiro furo 1-ui muralha d.,; nossa:. dc:fes.1.s psi• 
cológicas por onde "ªJ;a111 e podem ser ,•istos todos o~ temores, 
todas as iuquietu<les e toda a insegurança de pertencer à raça 
bum.1ua. Deui. está morto, nesta Semana Santa, para dar a 
grande explica(jão do eterno enigma : ''Quem quiser encontrar 
o sentido de sua vida tem que _petdê-la". Parece que não 
t buscai\00 as garantias, nem exigindo todas as clarez.as que o 
homem descobre o sentimento de realiza<:ão do seu mistério. 
Partte que é 1>reciso seguir \1lolcutame-ut..:: o caminho contrá­
rio: simplesmente colocar, com decisão e sem muitas prcten­
:;ões, a sua prcscnc;a no mundo e as suali <1ualidades p:,1ra <1ue, 
na partida, c.ste mesmo mundo renhi ficado um pouco mdhor. 

oda r o,. 4 ,. L.t.. 

1. Propaga11(1., turística do vcnerá\'el e nobre 111atuti110 
( Jornal do llrasil. 14-02-74) : ''0 Rio nio é nida aconselha• 
dor para aquele que o proc\1ra a fim de fazer turismo por 
conta própria. A sensação ele desamparo aumenta à inedicla 
que o vísit~1ntc se vi: ás:.cdiado por exploradores de todas :lS 

<:aterorias". E· por ai aíora e adentro en~ trél fartas colunas 
iht!tra.das. Depois é D. Helder q1ic estraga a imagem. hem? 

2, Do Enlbaixador Paschoa1 Carlos )lagno recordando 
carava1ias e trens e navios de cultura (Veja 27•02-74): 

11
0 

Braeil - para mim o maior do mWld0 - par<'« ÍQrmado pOr 
:.lguns home11!- i\ltos e suptriores e por uma por(jâo de gall­
nãc("o~. K~tes só podem imaginar \·ivcr em poleiros e quem 
nm anais alto sofre as consequências". Ah, doutor, será qul" 
º" ::1l ináceos aceitam a ofensa? 

d<' Deus tenha um pouco de ak-gria e prazer. Portanto cs ,a 
(esta, que muitos julgam ser de origem pagã, é essencialmente.· 
cristã, abem;o."tda e pura". Eta subdesenvolvimento! 

4 . O teúlogo global, carregando mn terrível complexo 
de culpa, co1upara a históricamente real prisão de D. Vital 
com a I Por de desejada) de O. H,élder. ambos bi5pos de 
Olinda•R\.~ife. um em 1874 outro cm 1974. E da ·veia escle­
rosada sai a seguinte poesia dedodure.i:ca : ( O Globo, 
02-0J.74): ·· A prisão de D. Vital foi a injustíisiina pri5fl0 de 
mn santo ~cnidor de Deus; a de D. Hélder seria tliscutívd 
:-cgundo aitérios pragmáticos ou diplomãticos, mas se se rc.1.• 
Jiiasse. o libelo de pregador su1wersi\·o e infiel à sua Igreja 
:,eria ;0-.10 ~ \'erdadeirou, Eta amor fraterno ruizinho dt 
corte! 

5. Pro,·érbio da semana: "A roda µior do carro é a que 
fo1: m:iis harulho'', O que no reino vegetal se traduz. pelo 5C· 

~uintc: .. 1íuila parra, pou<::t ma". E no r<'ino animi\l M· 

co~tum:, dizer entre ~" galinhas: <l Cacarejar e não }Nr mo'' 

J. De,•aneios í ilológicos-teológlcos-cat1.biticos--catacréli­
c.·o, do ilustre dr. Justino cm ).fanchete 1 09-03-74}: '"A fgrt:­
j,1. dC'íiniu o Carr;aval como o adet1!ii à carne. :Este aliá$ ~ o 
~ti:ni iicado etimológico cL1 pal:t\·ra carnaval. DiD.$ ante::. do~ 
1 ill'.orc impo.;,in,; pela Uuaresma nada mais natur•I que o po,·, ·--~·----·~-----------·-~-------""' ~em por i~~o o dotor deixa de disçursar 



no Mundo da Força, Dr. Tristão? 

Ainda a propos1to de Tristão 1le 
1de como é que o senhor vê as opiniõe~ 

atitudes dele em face do sistema polític" 
1leiro? A defesa da liberdade. <1m• é 

das grande:. causas de Trbt5.o d•"· 
tayde, não se choca a final de contas com 
rtalidade de um mundo \'iolento onde a 

~• seria a única receita eficaz? 

A~O 

A pergunta é muito complexa. E uun• 
m muito interessante. De fato :f clefosa 

liberdade, como primeira exigência da 
1CD1da<lc da pessoa humaml, é uma da-. 

..-andes causas de Tristão. ~as ")lemórias 
Improvisadas.. 1>0r t.·x. quando :i ftrma : 

Hoje c-stou convencido de que a exigênci.i 
ior do Brasil não é apenas o de:;envoh-i• 

'li 11nento ma também t: sobrc1udo a liberdade. 
A dignidade humana exige a lilk!rdade. a 
J1btrdade exige a justic;a. A justlc;a e a 
hbcrdade exigem responsabilidade" (p. 117). 
A respeito da Igreja: "Cheguei à convicçãu 
d que a lgrcj;t, anres de ser tulm dcít.·:.a 
da autoridade, é uma defesa da liberdade t' 

justiça., (.p. 121). l"ma cl:1ra tomad:-t de 
posição e mesmo uma profis.s.âo de fé en• 
tontramos no trecho seguinte ("p. 234) : "A 
partir de 1940, mai:. ou menos, iniciei mn 
processo ~ re\'isão de meu comportamento 
e da$ minhas idei;;1,s em face dos problcn1as 
sociais e dl.l destino da criatura humana cm 
•ua passagem pela Terra. Percebi então que 
o fato de acreditar oa liberdade acim,1 da 
aUtoridac.lc. de acreditar na democracia aci­
ma d.i.s oligarquias ou das autocracfas, de: 
acreditar na tiber<l::i:dc ele pensamemo, acima 
do dirigismo intelci:tual, não implicava cm 
nenhum conflito com as minhas C0ll.\'itçõe:­
cat61icas. com a minha religiosidade, nem 
com os meus sentimentos. N'ão existia entre 
uma coii:;n e outra a menor incompatibili­
dade. \"i-me assim restituído a mim mesmo, 
o que m<: levou à defesa da liberdade, da 
justiça, e à ddcs.a, inclusi\'e, da c\'Oluc;âo 
da sociedade num sen1ido socializanteu. 

Creio, a deduzir dos artigo$ que sema­
nalmente escre\'e para o Jornal do Brasil, 
tJUe Alceu de Amoroso Lima valoriza os 
,·alores do sistema político bra.,ileiro. Ele 
e todos uós t..'Stamos lembrados da lamcn­
tá\'el crise: de autoridade que vi\'CU o pah 
nos primeiros anos de 60. com rcperct1ssão 
em todos os sectores da \'ida nacional. não 
apenas na economfa, como o~ partidários do 
desenvol\'imcnto continuamente apregoam. 
A panir cfa hor~ em que um presidente da 
kcpública aceita discutir com adoltscente!I. 
os termo~ de rcivindicaçôc:> es.tudantis, as 

, •.•• .,..~ (,~- .:ti-..-,1;• grcn:s. etc. a gente per• 
gunta: o que falta ainda para desmoralizar 
as e-struturas políticas? A liberdade de qu1! 
todos, indu~i\'e O:> conspiradores civis e 
militues, então gozávamos 1.:ra um dado 
real. ~fa~ ,mde t'Sl:l\'3 :, autoridade, um 
nunimo de aut,Jridade para v razoável Íml• 
cionamc:nto du d1.:mocracia? oncle eram :.ten­
dida5 as exigén..:ias de justi~a social, 1cnão 
somente nut. grupos privilegiados? 

Prt-cisam1,;nte para pre~en-ar a ordem 
constituída ~ a democracia é que aconteceu 
a Re,·olução c1e 1964. Quaisquer que tenham 
,ido as intenções iniciais do1 rc\·olucioná-

rios c1v1s ou militares. o que se viu sobre­
Htdo depois de 1968 foi o acento sempre 
mais forte ~obrl.! o binõmio ''desem·olvimen-
10 e St'gurallça" e umR concentra<;ão cres• 
cc:nti..• e absolutizante do poder cxe<:utivo •­
manobrado por 11111 grupo que se ~ubstituía 
silenciostt.mente ele acordo com os t.'S(Juemas 
de promoções militares - com amputação 
~emprc maior do poder executivo I.! com ri,; 
cos sérios para a liberdade do podt:r legi~l.1-
tivo. A susp(·ita., ainda \·iva., contra o c1ue 
c:m todos o:; tempoi íor.ltn os grupos dinârni­
c~ das sociedade: - intcl<..-ctuais, artisras, 
t.studanks. clérigos, 1nilitarcs etc. -. capa· 
zts portanto de critica, de opinião indepen• 
te, de discussão. de contcstac;ão. de atuac;ão, 
não só a .suspeita: também a censura e a 
perscguic;ão. rctardvu o processo democrá~ 
tico e feriu de cheio as liberdades pública~ 
em cuja c.lcfos.R se fe1. a Re\•oluc;ão. 

:\ respeito do papcl que. a Igreja. -
hierarqufrt t· Jaicato - tem desempenhado 
nos últinlOi anos, os acontecimentos estão à 
\'ista de todos. Tah•cz nunca em nossa vida 
de nac;âo a Jg-rcja tenha tido mais proble• 
m,ts e \'i\·ido mai~ restrições no exercício 
d1.• sua mi:-.!-ào profética, e justamente numa 
ía:.c di.• :-ua hi~tória que pertence às mais 
c;i,rregadas de proieusmo c de comciéncia 
,I~ si mc,ma. 

L'm;. tlc:ss.:l:. ,_-r;tthk" vozes proi..:ticas ê 
Tristão dl.' At.th}<lc:. Quando tudo pareda 
perdido, ele fa.hw;.1, ele fala. E por :-.ua in­
tcircz:1 mor:11, por ~ua grandeza intelectual 
- <Jne por ex. um presi1kntc Castelo Dr~111c,, 
tinha CIJl ah<, conta e ccrHmlcnte outros 
tamhém - :-.cmpr('. ao que sei. lhe pcrmi­
tiram falar. folar- com clareza c defender 
os direitos da pessoa humana. '.\'!um anigó 
de íim de ano (Jornal do Brasil, 27-J2 .. 73) 
com o cxprcs.siYo titulo dc "Cas~andra não'' 
a~sitn tcnttina com uma sínte~ daquilo que 
é sua mentalidade e sua personalidade: 
··Creio cada \'eZ mais na liberdade, no rcs• 
tWlito pelos direitos indiYiduais e no con• 
se;:nso popular. como instrumentos ele pro­
gresso social. Longe portanto de me confos­
:-.:1r pessimista com relação ao nosso futuro, 
particularmente.: ;l respeito do novo Governo 
ein \'ista. por mah; ilegítimo e reprovável 
que seja o proce~so antidemocr:itico de sua 
escolha, continuo invariavelmente otimista 
e prcg:i.do apenas t·om as arm:is d:\ ra?:lo e 
do bom senso, cm suma. da palavra Ji\'rc e 
do respeito m\ltuo. como ini,;:trnmentos capa• 
zes. apesar de tudo, de tornar o Brasil turt3 
pátria grande e livre, pela reforma pací· 
fica e contínun. do..; homens e das institui­
i;;ões. à luz da única Luz que não falha, .. 

Ai e5tá, c-m poucas linhas, de corpo in­
teiro o cristfto que vi\'t c1a Fé e que <la J•é 
1ira o~ critérios para julgar o que é e o que 
pode ser; o cristão que vive da Esperança 
e da Esperança tira o• motivos para ser 
.otimista e para confiar nos homens; o cris. 
tão <Jue \'Íve do ,\mor e tlo Amor tira a 
coragem para levamar (l vo2. cm iavor da 
verdade r cfa iraternidade. da justiça e da 
p;,,. 1.· 1Ja liberdade. 

Quanto à -úhim.1 pane ela pergunta, tu 
diria o seg-uintc: uuin mumlo marcado pela 
violência, ptl~ 8'ozo, pelo dinheiro - os 
três inimigos do homl.!1l1 de que fala S. João 
(IJo 2:16) - a :,o)uçãu não está n;1 \'ÍO· 

lência qui.· gera Yiolência nem no gozo que 
i11!lacio11;1 u :zo1,;1 nem no dinheiro que ar• 
ruína todo<: os ,;i,;temas ('conômicos. não, 
m::ts sim na aparente fraqu..-za da "er­
c.latlc. da jus.tic;a. da liberdade e do amor 
frakrno. \ alorc:. ..:ristão-s. \"atores hu­
manv:-.. \º;.tlorcs ddinitivos. 

Será t111::: o~ çri~tãos que ocupam as cá­
tedras da :tahcdo1 i,l política e comandam os 
batalhões ,lo desen\'olvimento, já agora no 
J>róximo g.>\·erno. não entendem as lic;õcs 
do evangelho qu1..• são também as lições da 
serL-..atez e d.-. história? 

IMAGEM NA POSSE 
1. .\ J>O!óse do 110\·o mandatãrio 

supremo atingiu proporções nunca 
dantes n::wcgadas cm pensamentos. 
palavras c obras. Rl'prc:sc11tac;ões 
numerosas. <rua.se uma ccmena. de na­
ç&c~ .- miga,;; e inimiga:;. ou suspeitas. 
todas da~ brilhantes, luzidas. burila­
das, sofisticadas, t.·omlecoradrb que 
vo1H(· contar, sem íalc\r diretamente 
nns OIHbs do mais lídimo puxassa­
ciui-.mo nacional. o qu(· é muito 1,:vi• 
dente em situa~ões tamanhas. A cha­
leirice{: uma instituição social, e dai:­
Dai porqtu: ~e e-xumaram casacas, se 
alugaram ca-;acas. se compraram l·a~ 
sacas. se fizeram casacas etc . 

2. :\os grandes recintos eram \'a­
sacas e cidadãos enc-asacados. casacai. 
condecoradas. sobriamente ou desgos_ 
tos:unc.nte. casacas carregada~ de pro .. 
blema.s de rito e protocolo, cas<1-ca::, 
tresandando a gafos. Como aquela 
por ex. d<.> vesür casaca com relógil) 
de pnl~o. F.m tanta cerimônia. ~íeu 
Deus, como pode? ~tuitas scman_as 
antes o ilustre doutor da alta soçaite 
1t1nbrava t.'Xt>fessamente <.->ssa erur<: 
muitas nolâ\·eis regras not&.bilissi1na 
tràdição diplomática. A ::.:ibcr: ' 1 Conl 
casaca não se usa ,·elógio de pulso'·. 
Evic.h:nte, evidente. :\leu Det1:; ! 

3. O doutor fez mais que apenas 
clogm!\tiur cerimônia. Indicou pistas 
para açaclémito.s. e. ministro_s, ~r:t 
embaixadori:s e sal.nos, para 1bn1h11t!. 
e similares. 1>11ra convidados e pene­
tras ett.. para todos: <J\le crn todtt 
<:as.a há um rdógio ele bolso de um 
~mtcp:tss:u.!o, gual'dadó nama <lrca pcr­
did:-\ lll'lll sonhada, relógio histórico 
das c-;1m1x1.nhas do Paraguai. relógio 
provavelmente napoleónico, relógio 
1le algibeira em ouro ou praia, mesmo 
<1ue não ande, relógio de Longflelow 
-

11 never, for ever" -, \'aidade das 
vaidades e tudo é vaidade. Tudo 
passa. 

(A. H.) 
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Para você participar do Culto Dominical 
7 de A R E 

l. '\.. TO L 

t . Quando a porta da igreja se abrir/ 
os ouvidos abrimos também 
Para ouvir a mensagem de bem / 
que vem do amor. 
Nossa vida trazemos, Senhor / 
nossos lares e nosso cantar 
Tua btnc;ão irá iluminar / o nosso 
amor. 

Onde está teu irmão? Onde cstã teu 
irmão? 
F'oi Deus quem perguntou: Onde 
está teu irmão? 

2. Quantas vezes à porta bateu / a 
tristeza que o mundo esqueceu 
Só queria saber de você / se existe 
a1110r. 
Quantas vcze$ à porta bateu / teu 
irm .. i.o pedindo perdão 
E voçê lhe fechou o coração / ao 
seu amor . 

~l UI.IH DA 

t¼)ós a quaresma, entran,os hoje na 
~cm~na que revive os acontecimentos cen­
trai~ do mistério de Jesus Cristo : impasse 
toial de !lCU:) ensinamentos, :wersão quase 
iíska das autoridades constituídas por 
aqm:le judeuzinho do interior, traição dos 
amigos, -abandono dos discípulos, prisão, 
10rtura. julgamento e assassinato: tudo con­
forme o iigurino usado pelos séculos a fora 
..:om todos os cristãos. confossos ou anóni­
·mos, que descobriram a coerência e quise­
rau\ mantê-la. ).las o mistério central da 
Grande Semana é a ressurreição, a Grande 
X o,·idade <1ue fez a sua entrada triunfal na 
história dos horne11s. A Semana Santa seria 
apenas seni<;o (únebre, se não fosse a mc­
dita<;âo gloriosa da vitória de Cristo sobre 
a mort1;. Aqui uos reunimos porque estamo! 
interessadíssimo.s neste fato que dá todo um 
sentido diferente à nossas pobres vidas 
humanas. 

.\ O PEXITR'\C ,\l.. 

Sendo de condi<;ão divina, jesus não 
íc-z apelações nCn\ exigiu que Deus o tra­
tasse melhor. Assumiu a condição de es­
cravo e foi obediente até a morte. Após 
todas as prova.s, Deus o exaltou e lhe deu 
um nome que está acima de todos os outros 
nomes. Eis, cm duas fra:;cs, como o apóstolo 
Paulo sintetiza a viela de Cristo e a vida 
de todos os cristãos. Nossa tendência natu .. 
ral é apelar a qualquer possibilidade donde 
.;opre alguma espcrani;a de nos livrarmos do 
:-.ofrinK:nto. NO$:>a tendência natural é dese· 
jar os bens materiais que são a garantia 
contrn o sofrimento. Praticamente, Jesus 
achou esta meta muito pequena e foi cm 
frente. buscando os direitos, o conforto e o 
progresso de todos. A Semana Santa de 
Cristo ,é a maior fü;ão <1ue um homem já 
deu sobre a 1x,quenez do egoísmo. Confi­
ramos com esta li<;ão O$ princípios funda· 
mcntai~ 'JUC estão moti\':l.Odo a nossa vida 
~ a nossa luta . 

CONFESSEMOS OS NOSSOS 
PECNDOS 

I{ (,, (J 

De-u .. eterno e lodo-podero~o, para dar 
,os homens um exemplo de humildade, qui­
~e~1e.. que o 11osso Sal\'ador se fizesse 

lwmem <: morrcsc na cruz. Concedei-nos 
aprender o ensinamento da sua paixão e 
rc-...,~u~citar com ele na g16ria. 

; l. h '\ 

O Senhor Dtus ott fa• falar <H11D d,s. 

• os • oq 
aba:, o 

b 50.4-7: "O Senhor Deus me fez 
ialar como uul discípulo, para que cu pu­
dess1.: animar o abatido. Toda manhã ele 
me chama a atenção, para que eu o ouça 
como discípulo. O Senhor abriu.me os ou­
\'iclos, eu não resisti nem voltei atrás. Dei­
xei que mt: batc~sem nas costas, que mé 
arrnnca~Si!m a barb:\ e me esboieteassém no 
n.,sto. ~ão dc:tvici o rosto dos es~nros e 
insuhos. O Senhor ,·:,i me proteger, por 
isso não 1m .. -<:iso corar de vergonha e suporto 
tudo sem c::,COndcr C> rosco. Sei que nada 
fi~ p:tra. fitar dc-smoralizado". - Palavra 
do Senhor. 

t • \;TO DI:. ' .DnAÇÃO 
Senhor, <Jue a tua palavra transforme 

a nossa vida, 
Queremos caminhar com retidão na tua 

luz. 
1. No Senhor está toda gr•~• e sal­

,,ai;ão / nele encontramos o amor e 
o perdão. 

2. Não vacilará quem confiar no Se­
nhor / Ele nas sustenta, nos con• 
duz pela mão. 

3. O Senhor é bom, é ternura e com• 
paixão / seu amor nos chama a 

viver como irmão. 

i Ll!.l l L r<A 

\Jt'HJJO sobt>mfo-s, ti, q11ds,ão d1v1u, 
l';JW.S msc1 e.ngu, qu Dtus o WO-lass, dij 
rnt1, ma.t rornou-s ubidirt1t1,; a ws a, 

" morte na cru. 
I•1p 2,6-11 : h Jesus Cristo, sendo de 

condii;ão divina, não exigiu ciosamente sua 
igualdade com Deus. Renunciou Jivrcmente 
a mdo isso e assumiu a condi<;.ão de escravo, 
tornando-se igltal ao> homens. Vivendo 
como um homem, humilhou-se totalmente, 
1ornanclo-sc obediente até a morte e morte 
numa eru:z. Por isso Deus o exaltou e lhe 
deu um nome que está acima de todos os 
nomes. Ao nome de Jesus, dobrem os joe­
lhos todos os seres uo mais alto dos céus, 
n:°i ttrrn e nos infernos. E todos procla­
mem, para a glória de Deus Pai, que Jesus 
Crisro (' o Senhor·'. - Palavra do Senhor. 

8. ACLA "<\ÇAO .. o Ir' <\N( 1() 

Honra, glória e louvor a ti, Senhor, 
/ palavra viva que nos vai falar . 

1 . .Eu vim para que- tenham vida / 
e a tendo levem <>tida ao irmão. 

2. Senhor, vamos ouvir tua palavra 
/ que iremos traduzir em nossa 
vida. 

J -\ 

U rt'l'11 d f:fJngt ta Mtos ob-r 

Paixão dr no~so Stnhdr Je~us CriW> 
.,egundo Lue.1s. 

Lc 23, 1.49 · ·· X aquele tempo. todM se 

A OS ____________ , 
levantaram e levaram Jesus diante de Pila 
tos. E começaram a acusá-lo: Encontramos 
este homem instigando nosso povo 
rc,·olta, dizendo-lllc para não pagar o im­
posto ao imperador, e afirmando que ele é 
!\it:ssias, o rei. Pilatos p4,:rguntou: Vo 
é o rei dos judeus? Resp0ndcu Jesua: 8 
você que dii. Pilatos disse aos sumos sacer 
<lotes e :l multidão : Não encontro motivo 
pata. conde.Mr este homem. Eles insistiam 
ainda mais: Ele suscita revolta no nw:a 
do Pº"º com o seu ensinamento! Ele come­
çou na Galiléia, p.-issou por toda a Judéia 
e agora está aqui l Quando Pilatos ouviu 
isto perg-untou: Este homem t! galilt:u? Ao 
s.aber que Jesus e::-ta,•:l sob a jurisdição de 
Herodes lho remeteu. Pois, nnqt1<.:tc~ dias 
li.\crodes cst:,wa cm J crusalém. J·lcrodcs fi. 
cou alegre quando viu Jesus. Pois jà ouvir 
falar dele. Hã tempo doseja.va ,,e.to. E cS­
perava ver algum de seus milagn.-s ! Então, 
lhe fe:e muitas pergun~1s. Mas., Jesui. não 
re:;,pondia nada. Os sumos sacerdotes e os 
J>roícssorcs da ld est:wein lá e o acusavam 
com insistência. Herodes e 6eus soldados 
r.omba,·am de Jesus, e o trata,•am con1 dcs 
fJrezo. Vestirani•no com uma roupa bri 
lhantc e o enviaram de volta a Pilatos. Na• 
quele dia, Herodes e Pilatos, torn:uam• 
nmigc•:-. Antt.":i disto eram inimigos. 

Pilatos convocou os sumos s.aci:rdotes 
c os chefes do povo e lhes dissc: Trouxe­
ram-me este homem e disscr;-Lm que incitava 
o povo ã revolta. Eu o cxa1ninci aqui, dian• 
te de voeis, e nada verifiquei dos crimes 
que o acusam. Herodes também não o jul• 
gou culpado, pois no.to enviou de ,·ofta. 
Nada do que ele fez merece t1 morte. Por• 
t:-tnto, depois de castigá-lo, eu o soltarei. 
l Ora, em cada [esta de Pá~\.'•ll, Pilatos de­
via sohar•lhes um prisioneiro). Toda a 
multidão, porém, gritava : Mate--o ! solte­
nos Barrabás! Barrabãs foi pr1.:so por 
i:auti:t de uma revolta que houve na cidade 
por causa de assassínio. Pilato~ desejava 
libertar Jesus, e de novo, falou â multidão 
O pO\'0 gritava: Pregue-o na cru1.1 na cruz t 
Pilatos disse, pela terceira vez : Qual crime 
cle cometeu? Nada encontro que mereça a 
morte. Depoi:;, de castigá-lo, eu o soltarei 1 
Mas continuavam a gritar que jesus devia 
ser pregado ua cruz. E. íinalmesle, 11eus 
gl'ltos prevaleceram. Pilato:i, então, pronuo• 
c.iou a scntcn<;a que eles pediram. Libertou 
o homem que desejava1n, aquele ciue fora 
preso por revolta e assassínio, 1,; lhe:. entre 
gou Jesus para faztr1.:m com ele o que de-se 
jassc:m. Dc:pob, lc\1ar~1m Jcsu:., e 110 cami­
nho encontraram u111 homem ch,unado 
Si111~10, de Cireuc, que ,•oltava do campo 
1mra a cidade. Obrigaram•no a carregar o 
,nadeiro atrá~ de Jesus. Grande núm1.:ro d 
pessoas o st-guia; entre elas, algumas mu 
lhercs qu\! choravam e lamentavam por de 
J\."SUS \ioltou-sc para elas e disse: )lulhere!. 
de Jerusalén1, não chorem por mim, ma,! 

por si mes1m1; e por 5eus filhos.. Por,1ue 
Jias virão, nos ctuais se dirá: felizes as 
mulheres que nunca tiveram filhos e <1ue 
nunca deram :i. luz, e nunca amamcntaran 
criam;as ! Naquele tempo cotnet;arão a 
dizC'r às montanhas: Caiam sobre nós; v 
:io:; morros: V cnham no:-. e~condcr ! Poi, 
se tais coisas são feitas quando a lenha est.â 
verde, quanto m;'tl,; quando estin:r seca! 



Ton1aram outros dois crimino.o;.os. para 
e«l.1tá-los com Jesus. Quando chegaram 
ao lugar da Caveira, lá o pregaram na cruz. 
e também os dois criminosos, um à direita 

outro à tsquerda. Jesus di~se: Pai, pcrdf,o 
para ele:;.! ~ão sabem o que e5tão fatendo ! 
Eles di\'i<liratn a roupa dele, fazendo mn 

rteio. O J)O\'O olha"a, enquanto os che­
fes zontba\'am : Salvou a outros? Agora. 
salvc..se a :,i me~mo, se é o Messias esco­
lhido por Deus ! Os 50Jdados também se 
rhuo 1 :\proximar:un•se e lhe ofereceram 

marre, dizendo: Saln•-sc a si mesmo, S<.· 

o re-i e.los judeus t Sobre Jesu~ h:t\'ia esta 
1mcrição: ESTE 1\ O REI DOS JU­
DEt S. Um dos criminoso!'. qur foram cru-
1f1cados o insultou: V«ê não· é o )f<"S• 
1a1? Sal\'C-s.t; a si mc.,;mo, e a n,ls taml>ém ! 

O outro, porém, o repreendeu. dizcnrlo: 
ocê não teme a Deus? Estamos aqui, con­

denadO!> do mesmo modo ! :-.r ossa condena• 
c;.ão é mais do que justa, porque recebemos 
o qUC' m(.·r~ccmos. )las. de uão fez nada : 
!Hpois, disse: Lembre-se de mim, Jesus, 
quando vier com :;eu reino ! Je..;;us respon 
deu: Eu digo e repito: Hoje. C'Star[t ..:o­
migo, uo paraiso. Era, mais ou meno:;, 
meio-dia, qunntlo uma escuridão cobriu a 
re-aião, ;1té :I.S três horas do tarde. O sol 
tscurccc.-u. O véu do lemplo rasgou-se pelo 
meio. Jesu.:; gritot1 em alta voz: Pai, cn1 
waa mãôl', entrego o meu espírito. Uissc 
istG e morreu. 

\ ·J todo e: ") c~htun e um 

O oiicial do exército viu o que acontc­
C«t e louvou a Deus, di:zendo: Certamente. 
f'le era um homem justo! Quando o po,•o 
que l:i estava reunido viu o que acontecera, 
,oltou para casa batendo no peito. Os ami­
coa de j'csus e as mulheres que o seguiam 
daKlc a Galiléia ficaram a uma certa dis­
lincia para presenciar os acontt:cimc.ntos. 

P:...lavra da Salvação. 

,O l'l<Of!S< ,o ,,,,, I'! 

CretQ em Deus Pai todo-poderoso, 
Criador do céu e da terra; / e em J csus 

Criato, seu único Filho, nos.so Senhor, / 
qae foi concebido pelo poder do Espírito 
Santo; / nasceu da virgem Maria, / -pa.de-, 
ctu .ob Pôncio Pilatos, / foi crucificado, 
utOrto e sepultado; / desceu à rnansão dos 
ruortot; / ressuscitou no terceiro dia; I 
s• biu aos cE!us, / estâ sentado à direita 
de Deus Pai todo-podero:;.o; / donde hã de 
d• vir a julgar os vivos e os mortos; / creio 
Do Espírito Santo, / na santa Igreja cató­
lica, / na comunhão dos santos, / na remis­
tão do:;. pecados, / na ressurrcic;ão da carne. 
/ ua vida etern:\. / Amem. 

u '\(,,\ll IK. HEI 

llesmo !lendo de c<.>ndição dlviua, Jcliius 
•~umiu a condic;ão de homem comum e foi, 
o1té a morte, obediente ao:. planos de Deu!> 
a rciJ>eito de i,ua vida. Só dc1>ois ~ que 
fJeus o exaltou e lhe deu o nome que e:>tá 
o1cima de todos 05' outros nomes-. de forma 
q~ é e continuarâ sendo, por toda a história 
humana, o fundamento ele tudo aquilo <.Jllt' 

<li,ser respdto à transformação do mundo 
JJ.tra íorm;ts mais justas de convh·ência. 
E1uu é t.tmbém o trabalho. deixatlo por de, 
paru todo:; Os que trazem o :1eu nomt. pcr­
re:i1ctndo à :;,ua igreja. Elcw!mos :ts nOs');h 

pr«e, para que, entre nós cristãos, haja 
rrait est:., conscii:-nóa de re-sponsahilí<Jad'-' 
J,ela Nrt~ do mundo . 

- 1•cta igrcj;1 rlc c·risto, para quC' 
;tpr(nda. nesta Semm1a Santa, <e. coerênci~t 
tot~1I do evangelho qur pode le,·ar até :i 
incompreensão total e it morte. reze,nos ao 
~enhor. 

- Pela igreja dt• CristQ, para que se 
proocupe muito menos cm manter identidade 
sec1ária e muito mais J>tla sorte daquelc:­
quc: estão sendo crudíicados como Crislo. 
re.icmo:; ao Senhor. 

- Para ,,ue nós cristâ0.'1. tenhamos ~1 

sensibilidade de procurar a pessoa de Cri!-.to 
uão sú nas c.•m~ões rdigiOl>a-$ mas tambt'm 
e princip.,lmcntc Jl:'l pessoa daqueles que 
t•~tão sendo maltratado!-> em seus direitos, 
n:zemo~ <lO s~nhor. 

- Para que o sofrimento e o sangue 
d("" t 'ri:-,to despl.'rtc cm nós cristãos o senti 
mento clt· profunda scri<.-dacle J>da causa que 
os ,eus e-nsin;unentos \'it:r:1111 indicar, reze­
mo.: ao Seohor. 

- Para que as 110:,:.:1::. çomunidades lo 
c..,i, festejem com scr\limentos de intimidade o• mii;,térios da vitória de Cristo e saiam da 
~mana Santa mais dispostas a espalhar 
o átU evangelho, através do engajamento 
na pa:,toral, re2:1·mos ao Senhor. 

ll CAl\'Tu OF'F:RTôRIO 

l. Jesua falou: "Vai primeiro recon-
ciliar teu coração com teu irmão,,. 

Se quiseres participar da libertação 
e da salvação, 
IJa vida nova e da reconstrução. 

Nesta mesa de união / depositamos 
vinho e pão / depositamos vinJ10 e 
pão 
Que .serão o alicerce da libertação e 
da reconstrução. 

2. Jesus falou : "A oferta s6 terá va­
lor / se o coração tiver an10ru 
Pão e vinho que no altar estão / 
nos ajudarão n viver melhor 
E :t construir um mundo mais 
irmão. 

IJ ORA(,,'AO DAS OFEIITAS 

O Deu,, que estas ofertas lavem os 
nossos pecados e nos santUiquem int&tra­
mente para celebrarmos o Páscoa. 

c,.:,n , ' U. CO L'N M '.O 

IEu \1 im para que todos tenham vida / 
que todos tenham \'ida plenamente". 

J. Reconstroi a tua vida cm comunhão 
com teu Senhor, 
Reconslroi a tua vida em comunhão 
com teu irmão, 
Onde está o teu irmão, eu estou 
presente nele. 

2. "Quem comer o pão da vida viverá 
eternamente" 
"Tenho pena deste povo que não 
tem o que comeru 
Onde está um irmão com fome, cu 
estou com fome nele. 

3. · •· Eu passei fazendo o bem, eu curti 
todos os males u 
llojc ês minha presença junto a 
todo sofredor, 
Onde sofre o teu irmão, eu estou 
sofrendo nele. 

-4-. "Entreguei a minha vida pela sal-­
valção de todos" 
keconstroi, protege." a _vida de inde­
fcSoa e inocente&, 

Onde morre o teu irmão, cu estou 
morrendo nele. 

S. ·'Vim buscar e vim Salvar o que 
cl:itava já perdido" 
Bul:ica, salva e reconduze a quen1 
perdeu tóda cspe"rança, 
Onde salvas teu irmão, tu me estás 
sat,,ando nele. 

6. "Não apago o fogo tênue do pavio 
<1ue fumega,, 
Reconstroi e reanima toda vida que 
~ apaga, 
Oude vive teu irmão, eu Citou vi­
vendo nele. 

7. "Este pão, meu corpo e vida para 
a salvação do mundo .. 
n presença e alimento nesta aant.a 
COlllul\hão, 
Onde cst:i. o teu irmão, eu estou 
também com ele. 

8. ºSalvará a sua vida quem a perde, 
quem a doa" 
"Eu não deixo perecer nenhum 
daqueles que são meus" 
Ondi: salvas teu irmão, tu me estàs 
salvando nele. 

Saciados J>dl) \'OSSO sacramento, nós \'OS 

l)edimos, ó Deus, como pela morte do vosso 
Ftiho nos t!esk~ cl'iperar u que cremos. dai­
uos pela !\Ua res:iurrcição alcanc;ar o que 
buscamos. 

6 ~ANTO l 1" ~ 

1 . Unidos estamos aqui / unidos que­
remos ficar 
Seguiremos sempre em frente pela 
vida a cantar 
Semeando o bem, alegria e paz em 
e.ada coração. 

'!:. bela a vida que se dá / e um mundo 
novo faz surgir. 
Deus quis <lo homem precisar / pro 
~cu n;ino de amor construir . 

2. Sabemos o rumo a seguir / o Cris­
to que é nosso ideal 
S preciso que o mundo seja um 
pouco melhor 
Porque nele eu vivi / e por ele tu 
passaste, meu irmão. 

-·---

llV. GOY. 
Nova Iguaçu • Est. do Rio 
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COMPACTOR 


	cedimcuria_afolha_00096_0001.pdf (p.1)
	cedimcuria_afolha_00096_0002.pdf (p.2)
	cedimcuria_afolha_00096_0003.pdf (p.3)
	cedimcuria_afolha_00096_0004.pdf (p.4)

